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Não é de hoje que o cenário do campo da Educação no Brasil sofre uma dura crise. 

Contudo, na atualidade, os dilemas ganham novos contornos, tendo em vista a composição 

sociopolítica de nosso país e de sua posição no contexto de um sistema neoliberal, influindo 

diretamente nas práticas educacionais. Além disso, tem-se a história da Educação brasileira que 

já é sedimentada em diversas políticas públicas que a negligenciaram (e ainda negligencia). À 

vista disso, ministrar um ensino igualitário, em termos de direito, de forma a dar autonomia 

crítica ao aluno, se torna um desafio constante em um país tão vasto e culturalmente diverso 

como o nosso, exigindo do(a) professor(a) mais do que apenas se atentar para as demandas do 

currículo, que muitas vezes se torna generalizante e engessado (FERREIRA, 2020a). São essas 

as questões trazidas e debatidas no livro Diálogos Contemporâneos em Educação: Políticas e 

Práticas. O livro que reúne diversas pesquisas, algumas ainda em andamento, no campo da 

Educação Básica e foca em dois temas centrais que se desdobram: o impacto das políticas 

públicas e as práticas pedagógicas em meio a essas mesmas políticas.  

Do ponto de vista das políticas públicas que afetam diretamente a educação, é possível 

citar a abordagem feita no primeiro texto, intitulado A PEC da morte e o desmonte da educação 

pública: os impactos da política de congelamento, que trata da Emenda Constitucional n. 95, 

manobra legislativa de âmbito fiscal que estabelece um teto de gastos com duração de 20 anos 

em áreas como a saúde e a educação. Há, assim, um tom de denúncia neste artigo sobre essa 
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forma de pensar a educação, ou seja, no pensar educativo calcado em pressupostos que visam 

à minimização do Estado e à maximização das forças do mercado.  

Isso também é observado no texto Transposição das escolas para o modelo “cívico-

militar”: na ótica do vetor disciplinar, no qual os autores debatem a instauração do Programa 

Nacional de Escolas Cívico-Militares (Pecim) na cidade de Itabuna. O programa tem por 

objetivo a implementação do processo de militarização nas escolas de ensino básico a nível 

nacional a partir de 2020, com meta de atingir 216 colégios até 2022, já instituída em 58 cidades 

baianas.  

Da perspectiva das práticas em sala de aula, algumas discussões são mobilizadas, mas é 

importante ressaltar que os autores não dissociam a prática das políticas educacionais, 

demonstrando como elas se entrelaçam. Esse é o caso do texto Apontamentos sobre o programa 

Mais Alfabetização em uma escola da Rede Municipal de Vitória da Conquista-Ba. Aqui, o que 

ressalta é a forma como a realidade contextual de uma escola da rede municipal de Vitória da 

Conquista, na Bahia, busca se adaptar às ferramentas fornecidas pelo Programa Mais 

Alfabetização. Surgido em decorrência da ineficácia de programas anteriores, o Programa Mais 

Alfabetização, lançado em 2018, que tem como objetivo fortalecer o processo de Alfabetização 

e consiste na adoção de auxiliares que tinham como função ajudar os educadores no processo 

de alfabetizar, na prática, o que se constata, a partir da entrevista de dois assistentes que atuam 

na instituição escolhida, é a falta de preparo desses profissionais que não possuem formação 

adequada para o exercício do cargo.   

Com a pesquisa anterior, conseguimos dimensionar o desafio de desenvolver políticas 

públicas que sejam efetivas. Mais que apenas criá-las, é necessário acompanhá-las na prática e 

fazer ajustes para que elas acompanhem a realidade dos estudantes daquele local. Em um 

contexto tão diverso como é o brasileiro, fórmulas prontas não conseguem atender as 

particularidades dos estudantes. Por esse motivo, os movimentos sociais se mobilizaram em 

prol de uma educação adaptada às necessidades do campo ainda em meados do século XX, 

como evidenciado no texto com o título “Eles não fazem escola na roça porque lá é o lugar de 

nóis morar e não tem mais espaço”: o fechamento das escolas do campo na perspectiva das 

crianças.  

Nele, além de ser feito esse preâmbulo sobre a educação no campo, o que entra em voga 

é a visão dos alunos sobre a crueldade do fechamento das escolas de campo e o remanejo dos 

alunos para as localizadas em espaços urbanos. Ao ser feita essa pesquisa com crianças, nota-

se que, para elas, o campo é um lugar destinado ao lar, à agricultura e, nas palavras dos autores, 

à vida, não sendo concebido como um lugar em que há escolas. Ao fim da pesquisa, observou-
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se que elas passaram a perceber a necessidade da reabertura dessas escolas, o que evidencia o 

caráter interventivo da pesquisa sobre a realidade dos pesquisados, que passaram a ser mais 

críticos a esse respeito. 

Observar o ponto de vista dos alunos no processo educativo é também o foco da pesquisa 

trazida por Muniz e Reis, intitulado “Se não fosse através da EJA eu não estaria aqui”: 

trajetórias de vida e de formação dos egressos da Educação de Jovens e Adultos no ensino 

superior, no qual os autores entrevistam estudantes do EJA que ingressaram no ensino superior, 

apontando suas superações e também seus desafios. Com esse estudo, fica evidente a 

importância de políticas públicas não apenas para que esses alunos retomem os estudos por 

meio da EJA, mas que também possibilite sua inserção em ume ensino superior e sua 

permanência, visto que a maioria desse perfil de aluno pertence a classes populares. 

No texto Concepções docentes de Educação Inclusiva: múltiplos olhares, busca-se 

compreender as concepções de Educação Inclusiva de um grupo de profissionais da Educação 

em Seridó, município do Rio Grande do Norte. Nesse caso, a Educação inclusiva é entendida 

pelos professores envolvidos de diferentes formas: como um direito que, para ser garantido, 

envolve socialização, desenvolvimento das suas potencialidades, conhecimento acerca dos seus 

direitos, participação ativa no processo de aprendizagem, entre outras características que 

pressuporiam flexibilidade metodológica, permitindo, com isso, adaptações às necessidades de 

alunos com deficiências. 

O acesso ao conhecimento por parte dos alunos lhe fornece ferramentas para exercer sua 

cidadania e seus direitos. Esse acesso, de acordo com o texto A educação em Direitos Humanos 

para o enfrentamento às violências contra crianças e adolescentes: o lugar do currículo e da 

formação de professores na Educação Básica, perpassa pelo conhecimento sobre os Direitos 

Humanos e pela incorporação de aspectos sociais dentro do currículo, de modo que se debata 

formas de enfrentamento das diversas violências e que se busque questionar conhecimentos 

estabelecidos como hegemônicos. Isso exige que o professor tenha conhecimento não apenas 

para debater essas questões em sala, mas para identificar e lidar com situações de violência 

quando elas fizerem parte da realidade dos alunos. 

A busca por uma educação crítica, conforme mencionado anteriormente, passa por 

colocar em debate categorias que até então foram hegemônicas e que acabam proporcionando 

diversas formas de violências. Essa discussão se complementa, em certa medida, com a 

pesquisa trazida por Amorim que tem como título Categorias em fuga: rotas do gênero e 

sexualidades na educação. Nela, é abordada a historicidade da categoria “gênero”, 
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demonstrando que, ligada à noção de sexualidade, se trata de uma construção que, embora ter 

sido considerada um tabu, deve ser debatida em sala de aula. 

O artigo As crianças e as relações étnico-raciais: um estudo em uma escola pública do 

município de Itapetinga-Ba mostra que os estudantes de uma escola pública associam a pobreza 

a traços negroides, o que demonstra a necessidade de uma prática educativa antirracista, 

tornando a escola um espaço de desconstrução de estereótipos e preconceitos raciais. 

Se, por um lado, a pesquisa anterior faz esse diagnóstico em uma escola na Bahia, o 

último texto intitulado Costurando a identidade do eu negro através da confecção da boneca 

Abayomi, complementa essa discussão ao trazer um estudo feito na mesma cidade. Dessa vez, 

a proposta era de apresentar uma ação pedagógica que consistia na confecção de bonecas 

africanas, a fim de se proporcionar o acesso à representatividade negra e a novas perspectivas 

sobre os negros aos estudantes, buscando mostrar que a pauta antirracista deve não apenas ser 

tratada no Dia da Consciência Negra, mas deve integrar toda a prática pedagógica. 

Com os artigos trazidos, vê-se, pois, que eles seguem uma linha de raciocínio que tem 

como baliza os dispositivos legais que pressupõem a liberdade e a igualdade de direitos a todos 

os seres humanos.  Contudo, o que se vê na prática é que esse discurso é atravessado por uma 

série de interesses em adequar a educação às demandas da economia, desencadeando em uma 

série de ações que visam esboroar a noção de diversidade, nos modos de ser, viver e conviver, 

conforme demonstram diversas investigações (PEREIRA; SANTOS; MANENTI, 2020; 

OLIVEIRA; SANTOS, 2020; SANTOS; DE OLIVEIRA SEREJO; MANENTI; SANTOS; 

SEREJO; MOREIRA, 2022).  

Aliada a essa discussão, é possível notar que uma escola que não satisfaz os interesses 

do mercado é facilmente descartada, como trazido no texto sobre o fechamento de escolas do 

campo, questão evidenciada também nos estudos de Ferreira (2020b; 2023). Por outro lado, a 

busca pela Internacionalização da educação faz emergir modelos educacionais que 

descaracterizam o ensino público, como é o caso da militarização das escolas. Nesse modelo, a 

eficácia é a régua e a “qualidade da educação” é atestada através de avaliações que focam 

apenas no resultado. 

Assim sendo, o presente livro apresenta uma perspectiva crítica ampla sobre o cenário 

educacional brasileiro, não apenas fazendo o diagnóstico da situação, mas também propondo 

novas perspectivas, ao serem trazidos debates sobre práticas pedagógicas que buscam subverter 

essa lógica, como é o caso do debate sobre gênero, raça, deficiência, temas que se configuram 

em outros aspectos como educação de jovens e adultos, superação da violência, e formação de 

professores (SANTOS; SENA, OLIVEIRA, 2021; GOMES; DE OLIVIERA; SANTOS, 2021; 
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LACERDA; VIANA SANTOS; MANGABEIRA, 2023). Nesta seara, o professor se torna peça 

fundamental, mas sem as políticas educacionais adequadas aos diferentes contextos, isso se 

torna um grande desafio. 
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